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					Apresentação  

					O objetivo da empresa não é o produto ou o  

					serviço que oferta à sociedade, mas sim o próprio  

					homem, pois é ele quem pensa, quem idealiza,  

					quem trabalha, quem produz, quem consome. Re-  

					lações rígidas de trabalho são incompatíveis com  

					bons resultados. Discriminações de toda ordem  

					também afetam negativamente o resultado final.  

					Quando a empresa foca o próprio homem, do por-  

					teiro ao diretor, o sinal verde se estabelece nas  

					relações e canaliza todos os esforços para um re-  

					sultado satisfatório.  

					É assim que entendemos ser necessário a  

					toda e qualquer empresa trabalhar constantemen-  

					te a afetividade, a convivência e a humanização  

					de todos os homens e mulheres envolvidos no seu  

					processo interno de trabalho, se deseja realmente  

					cumprir não apenas um papel produtivo, mas,  

					acima disso, cumprir um papel social de relevân-  

					cia no desenvolvimento da humanidade.  

					A crescente infelicidade dos colaboradores  

					em seu ambiente de trabalho, por ausência de  

					1
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					uma “causa” que os valorize e motive, seja por  

					parte da empresa ou por parte dos colaboradores,  

					revela que há uma procura pelo significado, im-  

					portância e realização do trabalho e não pelo sim-  

					ples “melhor salário”. Entendemos que a empresa  

					deve valorizar o “fazer” de seus colaboradores, e  

					ainda mais: deve valorizar o homem, seja ele co-  

					laborador, fornecedor ou cliente para conseguir fi-  

					delidade e comprometimento. Investir no ser hu-  

					mano como pessoa, eis a chave do sucesso em-  

					presarial, o diferencial ético e de responsabilidade  

					social que deve caracterizar a empresa do terceiro  

					milênio.  

					Nesse contexto, o amor nas relações de  

					convivência é fundamental. Somente laços de afe-  

					to e amizade construindo ideais comuns elevam o  

					homem do seu dia a dia, estimulando o desabro-  

					char de suas potencialidades criativas e, ainda  

					mais, aguçando sua intuição espiritual, quando  

					ele passa a ser sensível e a trabalhar com visão  

					profunda de si mesmo, dos outros e da vida. A  

					afetividade, a convivência e a humanização são  

					indissociáveis e a Gestão Humanizada tem por ob-  

					jetivo levar a empresa a adotar um novo paradig-  

					ma, fazendo do homem o sujeito de sua atenção  

					2
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					e dedicação, olhando a vida na sua transcendên-  

					cia, com foco no bem coletivo.  

					Este livro desenvolve aspectos muito impor-  

					tantes da Gestão Humanizada. E para reflexão de  

					todos nós sobre o papel da empresa na sociedade  

					humana, ofereço as seguintes palavras de Step-  

					hen Kanitz:  

					“O ser humano tropeça muitas vezes na  

					vida. Já vi o desespero de mulheres abusadas, já  

					vi pessoas humildes entrarem em pânico porque  

					os filhos contraíram câncer. Essas pessoas não  

					precisam aprender a pescar. Elas precisam de as-  

					sistência, carinho e compaixão. Alcoólatras preci-  

					sam de ajuda, um ouvido amigo, e não de cursos  

					sobre os efeitos do álcool. Dependentes químicos  

					não precisam de cursos de "geração de renda",  

					eles precisam de compaixão, colo e um ombro ca-  

					rinhoso para poder adquirir forças para se reer-  

					guer sozinhos. Órfãos, paraplégicos, portadores  

					de hanseníase ou síndrome de Down, além de um  

					curso de três semanas, precisam de atenção dedi-  

					cada anos a fio. (...) Hoje as empresas socialmen-  

					te responsáveis estão usando critérios capitalistas  

					para escolher projetos sociais, querem "investir",  

					querem "retorno", querem "alavancar". Por isso,  

					3
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					adoram projetos que ensinam a pescar, porque o  

					"retorno sobre o investimento" é elevado. Com  

					esses critérios tipicamente neoliberais, nenhuma  

					empresa investe mais no velho, no tetraplégico,  

					no cego, porque "não compensa". Empresário só  

					"investe" em crianças, danem-se os doentes ter-  

					minais. É o neoliberalismo social sobrepujando o  

					humanismo cristão. (...) Se sua empresa é uma  

					dessas que fazem questão de não dar o peixe e  

					somente ensinam a pescar, repense sua posição.  

					Muita gente necessitada vai preferir o apoio e a  

					mão amiga de sua equipe a umas brilhantes au-  

					las”.  

					Eis o novo paradigma, o novo cenário que  

					estamos construindo, e que desdobramos como  

					Gestão Humanizada, onde valorizar o homem no  

					seu potencial é mais importante do que valorizar  

					o lucro, até porque homens valorizados naquilo  

					que eles são: - pessoas, gente, seres humanos -,  

					estabelecem melhor qualidade em todas as opera-  

					ções no mundo do trabalho.  

					Marcus De Mario  

					4
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					Antes de seguir a leitura do texto, responda  

					as seguintes perguntas:  

					1. Por que sou diretor e/ou gerente de uma  

					empresa?  

					2. O que é uma empresa, e qual sua missão  

					na sociedade?  

					3. Muitos dizem que hoje a empresa privada  

					existe apenas para ter lucro. Você concorda com  

					essa opinião?  

					4. Qual é sua visão sobre a empresa públi-  

					ca?  

					5. Fala-se muito em gestão. Você se consi-  

					dera um gestor?  

					6. Qual critério você utiliza para fazer avali-  

					ação de seus colaboradores?  

					Agora que você respondeu as perguntas,  

					prossiga a leitura do texto.  

					5
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					Significado da Humanização  

					na Empresa  

					A humanização na empresa significa:  

					1. Manifestação da intuição e da criativida-  

					de.  

					2. Autoconhecimento.  

					3. Desenvolvimento da consciência.  

					4. Expressão das emoções.  

					5. Cooperação.  

					6. Revisão dos valores empresariais, com a  

					premiação da qualidade.  

					7. Parceria social.  

					8. Respeito à religiosidade individual.  

					9. Benefícios coletivos com o trabalho indivi-  

					dual.  

					10. O homem como centro (sujeito) da em-  

					presa.  

					11. Desenvolvimento do ser integral.  

					7
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					12. Estabelecimento de ideais superiores de  

					13. Trabalho como oportunidade de apren-  

					vida.  

					dizado e crescimento interior.  

					14. Estabelecer relacionamentos.  

					15. Conexão com os sentimentos.  

					16. Desenvolver visão de profundidade.  

					Para implantar a humanização na empresa é  

					necessário ter consciência que não estamos no  

					mundo apenas para nos autossatisfazer, e sim  

					para aprendermos a servir as outras pessoas.  

					A empresa precisa considerar as pessoas,  

					pois são elas que fazem o ambiente, são elas que  

					desenvolvem os serviços que dão credibilidade e  

					produtividade à organização.  

					Trabalhar a humanização também significa  

					entender a empresa como um ser vivo, e não  

					apenas como uma organização geradora de lu-  

					cros, como se estatísticas, gráficos, números –  

					que são frios – pudessem ser mais importantes  

					que a própria pessoa.  

					Complementando os dezesseis itens apre-  

					sentados no início do texto, podemos ainda dizer  

					que humanização é:  

					8
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					a) Capacidade de pensar, sentir e agir com  

					base na crença de que existe algo maior do que  

					os aspectos materiais.  

					b) A busca de significado para o papel do  

					ser humano na empresa, na família, na socieda-  

					de, e o consequente equilíbrio dessas várias di-  

					mensões.  

					c) Uma postura de vida, sem rituais.  

					d) Conjunto de valores, como amor, espe-  

					rança, liberdade, igualdade, etc.  

					Como Implementar a Humanização  

					1. Semanalmente, realize sessões de ioga e  

					meditação, que estimulam o autoconhecimento.  

					2. Incentive o desenvolvimento humano por  

					meio de responsabilidade social, levando os cola-  

					boradores a servirem voluntariamente em creches  

					e outras atividades semelhantes.  

					3. Reforce a consciência que ele faz parte  

					do todo e que suas ações sempre acabam voltan-  

					do para ele mesmo (lei de reciprocidade).  

					4. Trabalhe os objetivos e resultados de  

					cada área com transparência, fortalecendo a sen-  

					sação de pertencimento.  

					9
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					5. Faça com que os profissionais tenham  

					autonomia e assumam essa responsabilidade.  

					Eles fazem mais e melhor quando sentem que  

					contribuíram com seu esforço.  

					6. Implante o princípio de que o que move o  

					homem é o reconhecimento, celebrando as con-  

					quistas.  

					7. Leve o colaborador a refletir sobre suas  

					ações, encontrando suas próprias respostas.  

					8. Respeite a diversidade, pois ela é a base  

					de todo o relacionamento profissional.  

					Agora, responda estas perguntas:  

					
1. O que me levou a ler este livro?  


					
2. Qual é a minha missão no mundo?  


					3. O que é espiritualidade?  

					História para Você Pensar – O Tempo  

					Dois colaboradores conversavam animada-  

					mente sobre o que fariam nas férias. Um estava  

					discorrendo sobre as reformas em sua casa. O ou-  

					tro dizia que gastaria suas férias em passeios com  

					a família. E assim discutiam sobre o que era mais  
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					importante: aproveitar esse tempo para fazer na  

					casa tudo o que era necessário, ou dedicá-lo a la-  

					zer sem maiores preocupações. Não entrando em  

					acordo, voltaram-se então para o chefe, que até  

					este momento observava a conversa, indagando  

					qual dos dois estava com a razão. Ele pensou, e  

					respondeu: “Vocês dois estão certos, porque cada  

					um sabe das suas necessidades e dos seus so-  

					nhos. A questão não está em o quê se vai fazer,  

					mas como se vai fazer e com que proveito, por-  

					que o tempo não é nosso escravo. Ele vem e vai,  

					e não retorna mais”. Os dois colaboradores, com-  

					preendendo o alcance da lição, pararam de discu-  

					tir e trataram de dar continuidade ao serviço.  
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					O Líder Humanizado  

					Relações humanizadas no ambiente de tra-  

					balho requerem um novo tipo de líder: o líder hu-  

					manizado, também conhecido como líder servidor.  

					Ele possui algumas características bem marcan-  

					tes:  

					1. É ético.  

					2. Sabe ajudar os colegas.  

					3. Serve aos outros em vez de ser servido.  

					4. Reconhece que depende da equipe para  

					crescer.  

					5. É motivado pela necessidade de servir ao  

					mundo, e não somente a empresa.  

					6. Desenvolve visão global.  

					7. Possui perspectiva social sobre sua mis-  

					são e a da empresa.  

					8. Se preocupa com a situação mundial.  

					9. Possui visão de futuro, construindo o ce-  

					nário de amanhã a partir das ações do presente.  
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					10. Pratica a meditação e reflete muito an-  

					tes de tomar uma decisão.  

					11. É admirado pela sua sabedoria e seu  

					bom senso.  

					12. Tem comprometimento com a responsa-  

					bilidade social e a ética.  

					13. Sabe ouvir seus colaboradores antes de  

					tomar uma decisão.  

					O líder humanizado, ou servidor, não tem  

					medo, ou vergonha, de trabalhar a palavra  

					"amor" no ambiente de trabalho.  

					Um bom começo para sua transformação  

					como diretor ou gerente é perguntar-se:  

					A quem sirvo e com que objetivo?  

					A resposta deve deflagrar um processo pro-  

					fundo de mudança de comportamento, que exige  

					disciplina de investir tempo para refletir sobre seu  

					papel e sua missão na vida. É uma proposta para  

					vivenciar um processo de autoconhecimento con-  

					tínuo.  

					Calma. Não siga afoitamente pelo texto. An-  

					tes, responda:  
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